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1 — Estrutura

O TCU conta com duas unidades técnicas para acompanhar a atividade de regulacao.
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2 — Atribuicbes
Secretarias de Fiscalizacédo de Desestatizacao e Regulacao

As duas secretarias tém como area especifica de atuacdo a fiscalizacdo e a avaliacdo da
outorga de obras e servicos publicos e de atividades econdmicas dos setores de infraestrutura,
da execucdo dos respectivos contratos, da regulacdo setorial, da atuacdo dos entes
reguladores e das privatizacGes de empresas estatais (art. 43 da Resolucao-TCU 240/2010).

As Sefid's atuam - Outorgas

em diferentes - Execucéo contratual
momentos da
regulacao... - Desempenho do regulador

A fiscalizacédo dos contratos
 com foco em + Regularidade de concesséo é de
diversos . Transparéncia responsabilidade das
atributos... . Melhoria agéncias reguladoras.

Cabe ao TCU fiscalizar a

__________________________________________ atuacao do ente regulador,

... buscando um . Continuo e sistémico nao regular o mercado.
controle externo o
que agregue - Tecnico
valor aos - Independente
resultados da
agéncia.

. Efetivo



2 - Atribuicoes
Abordagens

= Qutorga:

= controle concomitante,
preventivo;

= |egalidade e regularidade;
= foco (exatiddo e consisténcia):

estudos econdmico- = O TCU faz determinacdes
financeiros, fluxo de caixa e guando se trata de ato ilegal,
edital; irregular, anti-econdémico ou

n Execugéo contratual tecnicamente incorreto;

= valor das tarifas;

= qualidade;
= cobertura; = O TCU faz recomendacoes
= Desempenho do regulador: com vistas a contribuir com o

aperfeicoamento do processo

= aspectos institucionais; AN A
regulatorio (“consultoria”).

fiscalizacao;
independéncia;

incentivos regulatorios;
transparéncia.

TCU



3 — Controle externo em requlagéo
Instrumentos de Fiscalizacao

- Instrucdo Normativa TCU 27/1998

- Radiodifusao: Amostragem - grande
numero de outorgas com
caracteristicas homogéneas

Controle Concomitante;:

Permite correcéo de falhas antes
do lancamento do edital,
antes da licitacédo e antes
da assinatura do contrato,
com menor custo para
0 processo regulatorio.

IN TCU 27/1998

1° estéagio - viabilidade da
concessao ou do
arrendamento portuario;

20 estagio - pre-
qualificacéo, edital e

minuta de contrato:

3° estagio - Habilitagao e
julgamento da licitacao;

12 etapa

4° estagio - Assinatura do
contrato.
22 etapa



Apresentador
Notas de apresentação
Acompanhamento de processos de desestatização pelo TCU

IN TCU nº 27, de de 7/12/1998

Primeiro estágio - análise da documentação relativa ao acompanhamento de todas as ações necessárias à inclusão da empresa no PND, bem como à verificação do depósito das ações a serem negociadas, do ato de outorga dos poderes específicos ao gestor para o desempenho de suas funções e do edital de licitação para contratação dos serviços de consultoria.

Segundo estágio - análise da documentação relativa ao processo licitatório para a contratação dos serviços de consultoria (serviços A e B), dos serviços de auditoria mencionados no art. 22 do Decreto nº 2.594/1998 e dos serviços especializados, que no processo do Banespa, não houve necessidade de se contratar.

Terceiro estágio - análise dos relatórios dos serviços de avaliação econômico-financeira e de montagem e execução do processo de desestatização.

Quarto estágio - análise das condições de venda, em especial do ato de fixação do preço mínimo de venda e do edital de privatização.

As avaliações econômico-financeiras procedidas por dois serviços de consultoria são analisadas pelo TCU no âmbito do terceiro estágio do processo de acompanhamento.

É importante ressaltar não o TCU não desempenha o papel de um terceiro avaliador. O trabalho é desenvolvido no sentido de verificar a consistência, a coerência e plausibilidade das premissas adotadas pelos consultores.

OBS. No caso do Banespa, o gestor do processo de privatização é o Banco Central, conforme o art. 6º, § 5º da Lei nº 9.491/1997.


3 — Controle externo em regulacao
Primeiro Estagio

O primeiro estagio da fiscalizacdo dos processos de outorga de concessao de servigos
publicos trata dos Estudos de Viabilidade Técnica, Econdmico-Financeiros e Ambientais
(EVTE) (art. 7% 1, da IN TCU n °27/1998)

L  Verificar se a solucao representada pelo empreendimento
Viabilidade : : , . :
concedido pode ser concretizada e é apropriada aos fins
propostos (justificativa do poder concedente);

Técnica

 Verificar se as receitas, por um lado, e as despesas e 0S
investimentos, por outro, se equilibram, garantindo rentabilidade
justa ao empreendedor e adequado valor da outorga
(radiodifusao);

 Verificar se as licencas ambientais ou outra exigéncia,
Viabilidade dependendo de cada caso, foram emitidas e se o0s
Ambiental condicionantes ambientais foram devidamente precificados nos
estudos do empreendimento, bem como a definicdo para

recuperacao do passivo ambiental.

Viabilidade
Econdmico
-financeira




3 — Controle externo em regulacao
Segundo Estagio

O segundo estagio da fiscalizacdo dos processos de outorga de concessdo de servigos
publicos refere-se a licitacdo — edital e minuta de contrato (art. 77 Il, da IN TCU n °27/1998)

« Verificar se as determinacdes, se houver, expressas no primeiro
estagio foram cumpridas;

« Avaliar se o0s principios de ampla concorréncia estao
contemplados no instrumento convocatorio;

» Verificar se o0 edital esta consoante o arcabouco legal que rege o
setor;

» Observar a correspondéncia entre as condicoes econdmicas e

financeiras estabelecidas no Estudo de Viabilidade e o edital de
licitac&o;




3 — Controle externo em regulacao
Terceiro e Quarto Estagios

O terceiro e o0 quarto estagios da fiscalizacdo dos processos de outorga de concessao de
servicos publicos referem-se ao exame da habilitacdo e do julgamento das propostas e ao
exame do ato de outorga e dos contratos assinados (art. 7° lll e IV, da IN TCU n °27/1998)

» Terceiro Estagio: Verificacdo dos procedimentos adotados em
relacdo as exigéncias de habilitacdo dos licitantes e ao
julgamento das propostas.

 Quarto Estagio: Verificar se o contrato esta de acordo com o
edital e a minuta de contrato previamente aprovada.




3 — Controle externo em regulacao
Execucao contratual e Desempenho do Regulador

o Auditorias (examinar legalidade e legitimidade de atos ou
desempenho do regulador);

 Monitoramento e acompanhamento (verificar cumprimento de

deliberacoes e resultados).




4 — Principais trabalhos realizados
Radiodifusao

Fiscalizac&o de outorga para exploracao de servicos de radiodifusdo sonora (radio)
e de sons e imagens (TV) — Instrucado Normativa TCU 27/1998

Lotes de 1997 a 2002

Acordao 1812/2008 — Plenario (TC 003.280/1997-7) (518 outorgas)
Acordao 399/2009 — Plenario (TC 003.612/2000-8) (170 outorgas)
Acordao 2435/2009 — Plenario (TC 003.816/2000-8) (476 outorgas)
Acordao 594/2009 — Plenario (TC 000.876/2001-0) (354 outorgas)
Acordao 1136/2009 — Plenario (TC 002.775/2002-5) (457 outorgas)

1975 outorgas — uso de amostragem para avaliacédo de 3° e 4° estagios

processos arquivados sem prejuizo de que o TCU atue em denuncias ou
representacdes sobre falhas ou irregularidades nas outorgas de radiodifusao
analisadas

TCU




4 — Principais trabalhos realizados
Radiodifusao

Fiscalizac&o de outorga para exploracao de servicos de radiodifusdo sonora (radio)
e de sons e imagens (TV) — Instrucédo Normativa TCU 27/1998

Lote 2007
= Acordao 2266/2008 — Plenario (TC 027.716/2007-5) (4 outorgas)

- Deficiéncias nos estudos de viabilidade econdmica — falta de embasamento tedrico

e técnico adequado
“ao elaborar estudos de viabilidade econdmico-financeira em atendimento a IN TCU 27/98, adote
critério metodolégico compativel com a avaliacdo dos negdcios empresariais, promovendo estudos

fundamentados de viabilidade econdmica do empreendimento, considerando inclusive a projecéo de lucros
e as taxas de risco, de atratividade e de retorno do negdcio, a fim de estabelecer o preco minimo de

outorga;”

- Adequacéo do edital a Lei 8.666/1993 — sem restricbes a competicao
“eliminar a obrigacdo de que o vencedor do certame deva efetuar o pagamento da primeira parcela do
preco ofertado apos a publicacéo de despacho de homologacéo e antes da publicacdo do ato de outorga e
da assinatura do contrato;”

TCU




4 — Principais trabalhos realizados
Radiodifusao

Analise de denuncias e representacdes sobre irregularidades ligadas a outorgas de
radiodifusao

= Acordao 1900/2008 — Plenario (TC 027.077/2006-4)

- ato de outorga concedida com vicio de ilegalidade pode ser anulado
administrativamente, sem necessidade de deciséao judicial (CF art
223, § 49

- contagem do limite quantitativo de outorgas deve considerar
somente contratos ja assinados e publicados no DOU (Decreto-lei
236/1967, art. 12)

TCU




4 — Principais trabalhos realizados
Radiodifusao

Analise de denuncias e representacdes sobre irregularidades ligadas a outorgas de
radiodifusao

= Acordao 2264/2008 — Plenario (TC 007.776/2007-6)

- Procedimento licitatério com mais de 5 anos de tramite no MC

- MC identificou irregularidade no ato de habilitacdo da empresa vencedora,
mas afirmou ser impossivel anular o ato em decorréncia da “prescricao
administrativa”, pois haviam se passado mais de 5 anos.

- TCU entendeu pela inocorréncia da “prescricdo administrativa” e determinou a
anulacao do ato de habilitacéo e de todos os atos posteriores do certame

TCU




5 — Desafios para o controle das outorgas de radiodifusao

Numero elevado de outorgas simultaneas — dificuldade para a Administracao e para o
controle

Elevado tempo de tramitac&o da licitagao no ambito do MC - tanto para novas outorgas
como para renovacgoes

Possibilidade de escolha de quais outorgas serao processadas em primeiro lugar (nao
h& regra first in — first out)

Dificuldade do MC em elaborar estudos de viabilidade que indiquem o real valor de
mercado de uma outorga de radiodifusdo comercial — elevada assimetria de
informacao

Necessidade de aprimoramento do processo de outorgalfiscalizacdo Anatel/MC




Mauricio de Albuquerque Wanderley

Secretario de Fiscalizacao de Desestatizacao e Regulacéo

Tel: (61) 3316-5945
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